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RESUMO 

A participação de mulheres nos espaços públicos e de disputas de poder pode 
sugerir diferentes formas de apresentação, inclusive definidas a partir das diferenças 
biológicas e de gênero. Com isso, pode-se esperar que mulheres abarquem os 
atributos tidos como femininos para o jogo político. As campanhas eleitorais, nesse 
sentido, são eventos muito significativos da vida política. Nas eleições, os meios de 
comunicação de massa aparecem como verdadeiros "instrumentos" políticos, pois 
são neles que se propagam as imagens e as promessas dos/as candidatos/as. Sob 
essa perspectiva, políticos vêm se utilizando das ferramentas disponíveis em sites 
para dispor de informações políticas e projetarem suas imagens públicas. Com as 
chamadas redes sociais online não têm sido diferente, como o Twitter, e os/as 
candidatos/as em épocas eleitorais as utilizaram em suas campanhas. Neste 
contexto, foi pensado o uso das redes sociais da internet, nas eleições municipais 
da Paraíba, em 2012, com enfoque nas mulheres candidatas. Este artigo, no 
entanto, foca na participação da candidata à prefeitura da capital, Estelizabel 
Bezerra, do Partido Socialista Brasileiro (PSB), que entrou na disputa com grandes 
chances de vitória. A proposta foi analisar quantitativamente o uso do Twitter 
durante a campanha de 2012, mas também qual imagem pública foi construída pela 
candidata nesta “rede”. Foram observadas as publicações no Twitter durante os 
quatro meses de campanha; viu-se uma participação que pouco mostrou suas 
propostas de campanha, com escassas publicações. A campanha online mais 
incisiva ficou a cargo de perfis de assessoria da candidata. Contudo, sua 
apresentação no referido site demonstra ser uma candidata atenciosa com 
potenciais eleitores.  

Palavras-chave: Política. Campanha Eleitoral. Twitter. Participação Feminina. 

Imagem.  
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1. INTRODUÇÃO  

 A época das campanhas para eleições partidárias se revela como um 

processo de constante produção de imagens das/os candidatas/os, seja através de 

discursos proferidos, pela performance do/da candidato/a. À luz dos debates sobre 

imagem pública se nota que sob às mulheres recaem uma série de atribuições 

relativas ao gênero.  

Com foco na participação política feminina, um dos objetivos deste artigo é 

direcionar os olhares para a produção de imagens feita em torno da representação 

da mulher política. Tendo em mente que ao longo da história a mulher foi privada 

dos espaços públicos com justificativas que remetiam à sua condição de gênero, é 

necessário que se faça uma leitura dessa inserção feminina. Toma-se como objeto 

de estudo a campanha online de Estela Bezerra, no Twitter, em 2012, então 

candidata à prefeitura de João Pessoa, capital paraibana, pelo Partido Socialista 

Brasileiro (PSB). Apesar de não ter obtido êxito, Estela continuou utilizando a rede.  

Políticos em geral fazem das chamadas "redes sociais" verdadeiros espaços 

de campanha. Transformando as redes não só em ferramentas alternativas para 

atingir o público eleitor, mas também em ambientes de interação direta, ou seja, 

entre políticos e eleitores numa via bilateral, o que os diferencia da mídia tradicional 

como mediadora deste processo.  

No Brasil testemunha-se, desde a última década, a utilização por políticos das 

redes sociais online como instrumentos para a comunicação em campanhas 

eleitorais partidárias. As/os candidatas/os paraibanas/os figuraram nesse cenário 

alternativo para realizar campanhas em 2012. A busca pelas redes também se 

expande pela necessidade de alcançar mais visibilidade partidária ou de candidata/o 

diante do público eleitor. O Twitter e o Facebook são alguns dos mais conhecidos 

sites para redes sociais, sendo também plataformas propícias à interação entre seus 

usuários.  

Através das reflexões teóricas propostas neste artigo, o interesse de pesquisa 

na campanha de Estela está dividido em duas propostas: 1) analisar 
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quantitativamente sua participação no Twitter; 2) averiguar que imagens difundidas 

podem ser entendidas como da feminilidade e como estavam aparentes na 

campanha da candidata através das suas “twittadas”.  

  

2. Redes sociais, Twitter e participação política no ambiente online  

 No senso comum, muito se tem falado a respeito das chamadas "redes sociais" 

referindo-se aos sites que possuem esta denominação. Para a pesquisadora Raquel 

Recuero, existem alguns aspectos a respeito desses tipos de sites que são 

fundamentais para seu entendimento. Segundo Recuero (2009), na internet, os 

diversos atores que fazem parte dela usando ferramentas de comunicação formam 

redes sociais, ou seja, redes de atores e/ou grupos conectados entre si e que 

utilizam a internet para fins diversos. Essas redes sociais são, para a autora, uma 

alusão à estrutura de uma rede, na qual os nós representam os atores na internet, e 

as arestas, as conexões entre os nós. As conexões podem ser percebidas como 1) 

redes mantidas pelas interações entre os atores, ou 2) apenas para conservação de 

contatos, que o sistema de rede social manteria para o usuário. Sob esta 

perspectiva, a autora classifica a primeira como "rede emergente", que exigiria 

participação dos atores, e a segunda como "redes de filiação ou associação", nas 

quais a atuação não se faz necessária, ou seja, uma rede para agregar contatos. 

Embora a classificação pareça separar os sites de redes sociais, Recuero (2009) 

explica que essa diferenciação é focada na dinâmica da rede. As de filiação "são 

bastante estáveis e mudam mais raramente (e quanto mais difícil for deletar uma 

conexão, mais a rede ficará estável), tendem a crescer e agregar mais nós", sendo 

as emergentes "bastante mutantes e tendem a apresentar dinâmicas de agregação 

e ruptura com frequência" (RECUERO, 2009, p. 100-101). Para ela, um mesmo 

objeto pode conter ambas as redes (filiação ou associação e emergente).  

Com esta reflexão, embasada pelas ideias de Boyd & Ellison (2006; 2007), 

Recuero (2009) depreende que os sites de redes sociais seriam uma parte dos 

grupos que chama de softwares sociais, que servem para comunicação feita através 
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de computador, e onde haveria possibilidade para criação de perfis, interação por 

comentários e também a exposição pública dos sujeitos envolvidos.   

  

A grande diferença entre sites de redes sociais e outras formas de 
comunicação mediada pelo computador é o modo como permitem a 
visibilidade e a articulação das redes sociais, a manutenção dos laços 
sociais estabelecidos no espaço off-line. Assim, nessa categoria estariam os 
fotologs (como o Flickr e o Fotolog, por exemplo); os weblogs (embora sua 
definição não seja exatamente dentro de um sistema limitado, como 
propõem as autoras, defenderemos que são sistemas semelhantes); as 
ferramentas de micromessaging atuais (como o Twitter e o Plurk), além de 
sistemas como o Orkut e o Facebook, mais comumente destacados na 
categoria. (RECUERO, 2009, p. 102-103).  

  

Sendo assim, pode-se afirmar que, nos pleitos eleitorais, as/os candidatas/os 

têm se valido dessas ferramentas como forma de "palanque eleitoral". Como lembra 

Aggio (2011), não é de hoje que a internet2 vem sendo usada para propagação de 

candidaturas ou no que se pode chamar de mobilização online. Nos anos 1990, 

alguns candidatos à presidência dos Estados Unidos começaram a utilizar a rede 

para realizar mobilizações em torno das campanhas e disseminar suas candidaturas. 

Aggio (2011) conta que com a internet diversas ferramentas podem ser utilizadas 

para mobilização online, interação (aqui entendida como conversações, sugestões, 

troca de mensagens) e mesmo ativismo (entendido como mobilização com eleitores 

simpatizantes a favor de uma candidatura, com recursos disponíveis nos websites 

de campanha). O ativismo pode ser proporcionado a partir de: oportunidades para 

atividades a favor do candidato através da internet e mídias móveis; o uso dessas 

mídias para marcar atividades offline; e doações para fundos de campanha (AGGIO, 

2011). Baseado em diversos outros pesquisadores, o autor afirma que há quatro 

potencialidades para a interação através da internet, dentre elas: e-mail; salas de 

bate-papo; quadros eletrônicos; e uso dos websites para sondagens de opinião.  

                                            
2
 Fragoso et al. (2011, p. 234) definem a internet como "a rede global de computadores, conectadas 

por infraestruturas de hardware e software". As autoras advertem que, frequentemente, a web é 

usada enquanto sinônimo para internet. Sobre o que significa a web, elas dizem: “criada no final dos 

anos 1980 e é um subconjunto das páginas disponíveis na internet, organizadas em documentos 

interligados por hiperlinks e acessíveis através de softwares específicos” (2011, p. 55).  
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Ao contrário da mídia tradicional (impressa, radiofônica ou televisiva), na qual 

a relação eleitor/candidato não permite a troca de informações e conteúdo em 

partilha, os sites para redes sociais, como o Facebook, o Twitter e o YouTube 

propiciam uma mediação horizontal entre ambos os atores, interpretada como 

conversações, troca de mensagens, publicações diversas, assim como o 

compartilhamento de conteúdos, sugerindo uma relação não mais passiva entre o 

candidato e o potencial eleitor.  

 A chamada Segunda Geração da Internet, ou Web 2.03, compõe os aspectos 

mencionados acima. A interatividade e a participação online, o compartilhamento de 

informações e a produção de conteúdos são marcas gerais.  

O Twitter foi concebido como um serviço para envio e recebimento de 

mensagens rápidas e pequenas, com 140 caracteres, chamadas de "tweet" (no 

aportuguesamento, tuíte). Foi criado, segundo Recuero (2009), em 2006, por Biz 

Stone, Evan Williams e Jack Dorsey, como um projeto da empresa Odeo. A autora 

diz que na interface do site havia, na área de edição da mensagem, a pergunta "O 

que você está fazendo?". Atualmente, a pergunta foi substituída pela frase "Publique 

um novo Tweet...", indicando uma nova dinâmica no site, que talvez a rede tenha 

agregado em cima dos valores atribuídos por seus usuários. Quando aos aspectos 

relacionados à estrutura do site, Recuero (2009) explica que existem os seguidores 

(followers) e pessoas a seguir (follow), portanto cada uma das partes pode seguir ou 

não a outra. Há duas ferramentas que merecem destaque, que são as Direct 

Messages (DM) e as hashtags (#). Na primeira, as mensagens são enviadas em 

modo privado. Na segunda, bastante peculiar, os usuários ligam suas mensagens a 

uma temática por meio do símbolo #. Por exemplo, a hashtag #NowPlaying 

(#TocandoAgora) elenca todas as mensagens nas quais os usuários a utilizem e as 

                                            
3
 Rossetto, Carreiro e Almada (2012, p. 2) afirmam que o termo foi criado foi criado pelas empresas 

O'Reilly Media e MediaLiveInternational, sendo utilizado para designar a "segunda etapa da geração 

de serviços na Web, cujo principal objetivo é ampliar as formas de produzir a compartilhar 

informações online".  
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coloca numa timeline exclusiva com essas mensagens, onde quaisquer usuários 

podem acessar, desde que acesse esse hiperlink4.  

Na página de cada indivíduo (ou perfil) encontram-se todas as suas 

mensagens publicadas na chamada timeline (linha do tempo). Além da publicação 

de mensagens, o microblog possui a função Retweet (no seu aportuguesamento, 

retuíte), utilizada quando um ator quer republicar em sua própria timeline uma 

informação/publicação de um de seus seguidores, mas também de outros usuários 

que não está seguindo, desde que o perfil esteja aberto ao público.   

Conforme dizem Rossetto et al. (2012), que averiguaram 40 trabalhos a 

respeito do uso político do Twitter, a ferramenta vem sendo bastante usada em 

períodos eleitorais para exposição de campanhas e disseminação de informações. 

As autoras contam ainda que órgãos governamentais "empregam o microblog pelas 

mesmas razões que os políticos, por ser uma forma rápida e fácil de transmitir 

informação e de interagir com as partes interessadas" (ROSSETTO; CARREIRO; 

ALMADA, 2012, p. 18).  

Como dito anteriormente, a utilização do microblog por parte dos pleiteantes 

está também atrelada à necessidade de ampliar sua visibilidade diante dos usuários 

da rede, vistos como eleitores em potencial. Sendo assim, há o fato de que em 

campanhas eleitorais, através de discursos e do embate entre as/os candidatas/os, 

devem ser consideradas a construção da imagem pública e a visibilidade que um/a 

determinado/a candidato/a pode e/ou deseja propagar. De acordo com Gomes 

(2004, p. 242 apud RABAY, 2012, p. 259), a imagem pública é “um complexo de 

informações, noções, conceitos, partilhado por uma coletividade qualquer, e que o 

caracterizam”.  

Segundo Rossetto, Carreiro e Almada, "o uso político do Twitter aumentou o 

ativismo, tornou os usuários mais questionadores, curiosos e informados [...] 

mudando como os negócios políticos interagem com os cidadãos/eleitores e 

                                            
4
 Fragoso, Recuero e Amaral (2012, p. 234) definem como "conexões automatizadas que, quando 

acionadas, dão acesso a outro módulo de informação, não necessariamente em ordem linear".  
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influenciando como as notícias passam por outras plataformas midiáticas" (2012, p. 

21).  

  

3. A participação política de mulheres e imagens ritualizadas  

 É importante frisar que quando se fala em relações de gênero (os papéis 

socialmente atribuídos a homens e mulheres construídos com base nas "diferenças" 

de sexo), a desigualdade é uma marca profunda, resultado de um longo processo de 

naturalização das diferenças sexuais. Ou seja, a presença da genitália é fator de 

construção, inclusive, do que se entende por sexo. A respeito do caráter biológico 

que separam os corpos, atribuíram-se características e performances a cada sexo, 

tidas como essenciais, moldando-os e adequando-os ao que se acredita ser próprio 

de cada um. Neste sentido, fica evidente o que se chama de assimetria de gênero 

(COSTA, 2012), na qual as mulheres foram e ainda são subjugadas. Apesar de se 

incorrer a um binarismo na definição apresentada aqui, não se pretende, contudo, 

esgotar os significados e as experiências que as relações de gênero podem vir a ser 

e/ou representar.   

O machismo está presente nas relações sociais contemporâneas, fruto e 

incentivo de uma cultura patriarcal que carrega uma série de imposições sobre a 

vida de mulheres, ditando a maneira como devem viver suas vidas. Mulheres de 

diferentes etnias/raças, classes e gerações, com níveis de educação também 

diferenciados, sofrem de uma espécie de controle "invisível" ou, como diria Bourdieu 

(1999), de dominação (simbólica) masculina, que supõe a incorporação de valores e 

práticas masculinas dominantes por toda a sociedade, inclusive entre as mulheres, 

mesmo quando isso as mantém subalternas e oprimidas. Partindo dessa ótica, o 

espaço público foi construído e vivenciado pelos homens, relegando as mulheres ao 

âmbito privado, o do doméstico. Além disso, "diferentemente do homem, os ciclos de 

vida da mulher segmentam sua vida, em particular, com o advento da maternidade" 

(RABAY; CARVALHO, 2008, p. 33).   
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Costa (2012), nesse sentido, afirma que uma das conquistas mais marcantes 

quanto aos direitos das mulheres foi a da cidadania política com a Lei do Sufrágio 

Universal, em 1932, dando espaço às mulheres no âmbito das decisões públicas e 

políticas. No entanto, a cidadania civil só foi reconhecida com a Carta Magna de 

1988, igualando os direitos entre homens e mulheres.  

Ainda que tenha havido muitas vitórias no plano dos direitos das mulheres, 

contribuindo para sua inserção na vida política e pública, “essa ideia de cidadania 

plena e universal se apresenta como uma utopia para a maioria das mulheres e 

outras minorias, exatamente por não contemplar as diferenças de gênero e 

raça/etnia.” (COSTA, 2012, p. 42). Sendo assim, pode-se presumir que a própria 

participação política feminina nos espaços de poder ainda carece de incentivos, 

como a lei de cotas e outras políticas públicas, que levem a diminuição desta 

diferença entre a participação de homens e mulheres, constatada inclusive por 

números oficiais.   

A Lei Nº 12.034 promulgada, em 2009, estabelece que os partidos ou 

coligações devem atender a um percentual mínimo de 30% (trinta por cento) e 

máximo de 70% (setenta por cento) para candidaturas de cada sexo. No caso da 

Paraíba, dados confirmam um salto gradativo no número de mulheres na política 

regular, especificamente no âmbito do Executivo Municipal. Rabay, Carvalho e Silva 

(2013), com dados obtidos a partir do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), apresentam 

que em 1993 havia 14 prefeitas, representando 8,2% do total de prefeitos à época 

no estado. Já em 2012, "120 mulheres disputaram as prefeituras paraibanas, 

correspondendo 20,7% do total de 579 candidaturas, nas 223 cidades paraibanas. 

Foram eleitas 49 mulheres, representando 22% do total de municípios do estado" 

(RABAY; CARVALHO; SILVA; 2013, p. 5). Diante desses números é possível 

concluir que se não aumentou significativamente a participação de mulheres na 

política, ao menos redefiniu a composição de atores nessa esfera, podendo revelar, 

com algum grau de confiabilidade, novas dinâmicas do fazer político no estado.  
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As campanhas eleitorais se desvelam como momentos propícios para se 

compreender a configuração da política e, dentre outras, as questões da visibilidade 

e da construção de uma imagem pública por candidatos e/ou partidos. As eleições 

são bastante expressivas sobre sujeitos políticos, partidos e o próprio fazer político. 

É através delas que se “descortinam um conjunto de significados simbólicos, visões 

de mundo, divisões que se explicitam em linguagens, crenças e rituais” (BARREIRA, 

2008, p. 46). Neste contexto, as candidaturas femininas possuem particularidades 

que merecem ser estudadas, principalmente pela condição histórica da mulher na 

sociedade.   

Barreira pensa que, em virtude de sua dita “natureza”, a participação da 

mulher na política pode fazer surgir traços que a diferenciem dos demais sujeitos 

políticos.  

  

Representações associadas ao "feminino" parecem comparecer com 
eficácia nos momentos de crise política ou transição. Seja na ótica corretiva 
("uma mulher age diferente"), na visão altruísta ("interesses coletivos acima 
dos individuais") ou na perspectiva salvacionista ("relações mais 
humanistas"), emerge a ideia de uma posição "diferente", geralmente 
marcada por oposições radicais. (BARREIRA, 2008, p. 29).  

  

Ainda que essas visões possam incidir sobre mulheres que se lançam a 

cargos políticos, Barreira (2008, p. 48) entende que referências ao poder dito 

feminino "expressam versões idealizadas sobre um desempenho tido como 

potencialmente positivo e capaz de modificações nos espaços institucionalizados da 

política". De acordo com a autora, isso implicaria pensar que atributos pensados 

como próprios da "natureza feminina" seriam deslocados para "o espaço de práticas 

sociais e políticas consideradas virtuosas em si mesmas", mesmo quando nas 

"próprias campanhas de candidatas mulheres, não raro, lancem mão de argumentos 

referentes a qualidade femininas consideradas imprescindíveis para uma proposta 

de renovação no campo da política" (2008, p. 48). Nas campanhas, quando há mais 

de uma mulher no páreo, a autora sugere que discursos com efeitos de 

diferenciação podem emergir com mais frequência. Irlys Barreira (2008), em suas 
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análises sobre os símbolos que caracterizam as mulheres e também sobre os rituais 

nas candidaturas femininas, conta que:   

 A enunciação das diferenças, a construção ou desconstrução de 
identificações, envolvendo referentes de gênero, são temas comuns em 
campanhas políticas. As candidaturas de mulheres ensejam discursos, 
rituais e slogans que conformam o que pode ser nomeado de jogo de 
identificações e diferenças. (BARREIRA, 2008, p. 48).  

 Barreira (2008) esclarece, ainda, que referências sobre questões 

ideológicopartidárias podem se caracterizar na forma de apelos enunciativos que 

revelam diferenciação entre as candidaturas. Portanto, considerar que um/a 

candidato/a se "apropria" dos valores defendidos pelo partido de maneira a se 

projetar é perceber o desenvolvimento de uma imagem com base não somente 

ligada ao gênero social imposto, condicionado e cultivado, mas ligada também a 

uma ideologia partidária.  

4. A militante e a candidata  

Estelizabel Bezerra de Souza, nascida em 18 de março de 1967, é paraibana 

e jornalista formada pela UFPB. Sua vida política é considerada bastante ativa, além 

de sua militância pelos direitos humanos e, em especial, pelos direitos das mulheres, 

destaques de sua agenda política. Trabalhou em órgãos da administração pública 

municipal da capital João Pessoa, como a Secretaria de Planejamento, e da 

administração estadual, como secretária de Comunicação Social. Nestas eleições, 

de 2014, candidatou-se e foi vitoriosa a uma cadeira na Assembleia Legislativa do 

estado da Paraíba. Durante a campanha, a candidata se registrou como Estela 

Bezerra, possivelmente por ser mais simples para o eleitorado associar a ela.  

Nas eleições de 2012 para a prefeitura municipal de João Pessoa, houve 

outra pleiteante, Lourdes Sarmento pelo Partido da Causa Operária (PCO), 

totalizando sete candidatos naquela disputa. Contudo, entre as mulheres, apenas 

Estela teve verdadeiras chances de ganhar - o que pode ser ainda interpretado pelo 

viés da influência política vinda diretamente de seu aliado Ricardo Coutinho, então 

governador da Paraíba.  
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Tendo em vista as reflexões feitas sobre a utilização de ferramentas online por 

políticos e quanto aos aspectos que envolvem a construção de uma imagem 

feminina naquele âmbito, registrou-se a quantificação das postagens por: 1) total de 

publicações por mês; 2) tipos de publicação; e 3) assunto por publicação.   

Estela5 não fez de sua conta pessoal no Twitter um espaço para grandes 

propagações de sua candidatura. Nos quatro meses de campanha, um total de 136 

publicações. Dentre estas, 49 (36%) foram realizadas em julho; 33 (24,3%) em 

agosto; 22 (16,2%) em setembro; e 32 (23,5%) em outubro. Lembrando a celeridade 

com que se pode utilizar a ferramenta, inclusive com dispositivos móveis, foram 

pouquíssimas as mensagens diárias. Por outro lado, ressalta-se que a candidata 

possuía um comitê de assessoria que se encarregava de movimentar praticamente 

toda sua campanha nas redes sociais online através de perfis próprios. O comitê, 

chamado de @Informe406 (número da candidatura), teve uma vasta participação 

não só no Twitter, mas em redes como o Facebook e o Instagram (destinado para 

publicação de imagens e fotografias, com espaço para legendas).  

Embora sua assessoria oferecesse uma variedade mais extensa de material e 

conteúdo de campanha, divulgasse as proposituras do plano de governo, convidasse 

internautas para mobilizações online e presencial, entende-se, aqui, que o mesmo 

não representa a "voz" da candidata, mas um "porta-voz". Ou seja, é a visão da 

candidata expressa e "editada" pela sua assessoria, e não pela candidata. O 

interesse em analisar seu Twitter pessoal, portanto, veio da interpretação de que 

aquele era "assinado" e recebeu manutenção da própria candidata.   

A Tabela 1 a seguir trata da discriminação dos tipos de postagens realizados 

ao longo do período selecionado, e percebe-se nela um contraste nos números de 

cada tipo.  

 

                                            
5
 Página para o perfil: https://twitter.com/Estelizabel  

6
 Página para o perfil: https://twitter.com/informe40  
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Tabela 1: Quantitativo de tipos de posts feitos pela candidata 

Candidata Partido 

 Tipos de Post   

Publicação 
Resposta/ Com  

Menção 
Retweet TOTAL 

Estelizabel 

Bezerra 
PSB -JP 109 27 0 136 

Fonte: Pesquisa nas páginas da candidata, 2012.   

 Ainda que toda mensagem publicada em sua timeline possa ser tomada 

como uma publicação em si mesma, o caráter destas parece apresentar finalidades 

diferenciadas. Entende-se por "Publicação" todos aqueles tweets que não são 

"Retweet" nem são direcionados para outro usuário por meio do @. Com isso, Estela 

fez 109 (80,1%). Quanto a "Resposta/ Com Menção", a candidata computou 27 

(19,9%) publicações no período de quatro meses de campanha.  

O retweet, a partir das possibilidades que representa esta função para 

pleiteantes, acaba funcionando como uma exposição de outras pessoas e suas 

posições, e isso outras candidaturas no estado da Paraíba souberam aproveitar para 

mostrar o apoio recebido pelos internautas - o que aumentaria, por outro lado, a 

visibilidade daqueles. Por exemplo, a candidata à prefeitura de Campina Grande 

Tatiana Medeiros, do Partido do Movimento Democrático Brasileiro (PMDB), fez uso 

dessa função para expor a simpatia de outros participantes pela sua candidatura.  

Não se registrou nenhuma republicação (retweet) ao longo da campanha de Estela.   

 Tabela 2 - Síntese de Assuntos Postados no Twitter 

Assunto de post 

 Assuntos por postagem  

Propostas/  

Realizações 
Mobilização Divulgação Outros TOTAL 

Estelizabel Bezerra (PSB -  

JP) 
13 10 23 90 136 

Fonte: Pesquisa na página da candidata, 2012.   
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A Tabela 2 representada acima dispõe a quantidade de mensagens 

diferenciadas por assuntos tratados no Twitter. Reduziu-se, aqui, essas outras 

classificações em 3 grandes temáticas, a fim de se ter uma leitura mais didática da 

do uso que Estela fez do microblog como ferramenta para campanha.  

Na discussão proposta na tabela, o primeiro grande tema é "Propostas/ 

Realizações", contabilizando 13 (9,55%) publicações. Nesta categoria foram 

elencadas as mensagens nas quais Estela exibia propostas/ promessas de governo 

e também as realizações do partido em tempo de governança. Na segunda 

categoria, "Mobilização", procurou-se quaisquer mensagens que incitassem outros 

atores da rede a participar de suas atividades de campanha, sejam debates, 

comícios ou passeatas. O total foi de 10 (7,35%) mensagens. Na terceira 

classificação, "Divulgação", com 23 (16,9%) dos posts pensou-se em materiais de 

campanha como folders, vídeos do Horário de Propaganda Eleitoral Gratuito (HPGE) 

disponibilizados no YouTube e compartilhados em seu perfil, e também sua agenda 

política para a campanha. A pleiteante não fez compartilhamento de folders ou 

vídeos produzidos para a campanha oficial, mas frisa-se aqui que esses materiais 

estavam sendo publicados em ambiente online e foram bastante disseminados pelo 

seu perfil de assessoria @Informe40, além de seu perfil oficial no YouTube conter os 

vídeos do HPGE e também uma série de vídeos sobre ela veiculada na internet 

(websérie).   

Ao contrário de seu perfil de assessoria, a candidata teve uma baixíssima 

atuação no Twitter. Em meio as mensagens enviadas no período de campanha e 

depois, Estela pouco se deu ênfase em propostas de governo; sua mobilização em 

torno de outros internautas e sua divulgação foram inexpressivas, também. O que 

leva à quarta categoria, "Outros", com as demais 90 (66,2%) publicações - nas quais 

estão presentes as mensagens que melhor expressam sua imagem pública.   

À parte dos posts sobre sua agenda, mobilização ou lançamento de 

propostas, Estela utilizou o Twitter basicamente como um espaço para narrar suas 
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atividades diárias. Esquecido várias vezes pela candidata, seu perfil pessoal tem, em 

sua grande maioria, publicações que reportam caminhadas pelos bairros da capital, 

discussões em fóruns, dentre outras ações de campanha. Seguida dessas 

mensagens, seu agradecimento pessoal direcionado aos simpatizantes do seu 

trabalho como política, àqueles que iam às ruas para prestigiar sua campanha, além 

dos potenciais eleitores que visualizassem suas mensagens. Não faltaram também 

cumprimentos a esses potenciais eleitores, através de saudações como "bom dia", e 

o uso do substantivo "navegantes", enfatizando esse direcionamento. Contudo, 

debates políticos com internautas foram escassos e quase inexistentes, visto a 

quantidade de publicações classificadas como "Resposta/ Com Menção", apenas 27 

mensagens, perfazendo 19,9% do total de mensagens.  

Enquanto candidata, um reforço em torno da própria militância pelo seu 

partido se fez visível em praticamente todas as publicações até o dia das eleições. O 

capital político de seu partido foi abarcado pela candidata quando fez referências ao 

slogan da legenda partidária. Manifestações como "Para seguir em frente" eram o 

lema de continuação da proposta política de Estela. A evocação de "girassóis", a flor 

que figura e envolve o número eleitoral do partido, era diretamente associada aos 

eleitores. O girassol como o "florescer" ou estar a "radiar" um futuro próspero. 

Atenciosa, a pleiteante, no que se refere à grande maioria das publicações, 

demonstrou constantemente seu agradecimento pela presença de eleitores nas 

atividades presenciais da campanha, como comícios. Essa atenção dada aos 

internautas passou a ser, sobre todas as outras publicações, sua imagem mais 

característica, a da candidata gentil, grata pela disposição do eleitorado em 

acompanhá-la na corrida eleitoral, mas que também batalha pela vitória nessa 

disputa. Em cima dessas mensagens, Estela demonstrava acreditar na vitória em 

virtude do que "sentia" diante da aprovação eleitorado. Das poucas proposições 

políticas que Estela mostrou nessa fase, notou-se uma mulher comprometida com 

avanços na qualidade de vida urbana da capital - dentre as propostas, a candidata 

citou, vagamente, políticas para as mulheres. Das mobilizações, o pedido de mais 
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participação dos eleitores em sua campanha. Das divulgações, sua agenda e o 

convite para que as/os interessadas/os comparecessem em sua jornada.   

  

 

5. Conclusão  

  

Estela, em 2012, teve uma inexpressiva participação online, no Twitter, em 

termos de campanha eleitoral. Seu perfil não levou em pauta reais debates políticos, 

ou mesmo realizou interações "acaloradas" neste sentido com outros internautas, 

sendo a maior parte dessas interações respostas entendidas como pessoais, quase 

nenhuma retratando a campanha. Delegando a sua assessoria a função de propagar 

sua candidatura, Estela parece não ter pensado em seu perfil pessoal como lugar de 

autopromoção de sua imagem e seus propósitos como prefeita. Do ponto de vista 

eleitoral, sua página ofereceu pouquíssimas informações e parecia desorganizada.  

Se por um lado Estela pareceu ser alheia ao Twitter e de suas potencialidades 

para campanha, por outro foi mostrado traços pessoais da candidata. Por entender 

que o perfil avaliado recebeu manutenção da própria, o que se depreendeu é que ela 

fez uso da ferramenta quase como um "diário", no qual comentava sua rotina de 

campanha. Com isso, notou-se em Estela uma mulher atenciosa e gentil, a partir de 

um sentimento de "agradecimento" (para aquelas/es que participaram de suas 

atividades diárias) e também de "determinação", expressos em seus tweets, 

mostrando-se ora candidata, ora militante - mesmo que essa militância se mostrasse 

vaga em ideias.   
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